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POR CAUSA DA GUERR" dionaís, como-somos, com !acil!da-I' readquirirão .0. seu antigo predo-' nai), quer para prevenir a sua efe- TRIBUIfI LlYRE
.,. de -nos deixamos arrastar as hipo- rmmo e prestígio.

"

tivação, quer para efetuar a prisão ____

� �R � .� I D A'D � �:����iÓ·:ii�:�f��:���i�;.�z�n��fu�ci(t!is. confiança em ��S:::���:�:�����!dOj!E�:� I
UM� CARTA OE S, B�AZ "
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d dav i
.

ti C m todos os casos de que tenham co- .Mm uma vez vos venho lembrar qll� de-
,

'j
nao. esespera a, insis Imo .. , o

HO COKSELHO DE .INISTROS h
.' veis estar acauretados desses falsos bispos

J tino' e placidês póde, no que nos n eclmento. .

e dos 'padres da-sua grei..
.

," dizlr�s-peito, ser, senão em absoluto re.solveu-se a couTocaQão do Portanto: ' Acametai-vos porque eles pretendem ¡IIl-
Ocultar a gravidade do presen-I conjurada, atenuar-se na sua q.u.asi

parl�men�o
tI."- ' .. ct a ,,- _dir·v!)s nor_lodos O� plo.do� Q f.>Ji,tios, !.

, O lh d m�' .

t
-

u
. rsmguem po er recusar-se a re- Ha dias o Bispo, querendo ludibriar ate. memento constituirla uma l'm'l totalidade. O paiz possue u.m siste- conse o e uns ros ocupou- b d t h I

d b
'

devi ce er mve, a ,que en a c�rso e- freguezia de Qnelfes. mandou-lhes tim pa-perdoavel ingenU·idade. Mas, se é ma monetarioexclusivamente seu. se o a astecunento e-viveres e I t d R blI ga no errrtono a epu tea. dre o dr, Delgado, dizendo-lhes que era um

grave, não se apresenta contudo A sua moeda e as suas notas não carvão, avaliando os recursos em
. Comete, por isso, um crime todo '�arire exempla_rissirn� e qne o p;fllre que eles

como desesperado Alguns gover- transpõem as fronteiras, maritimas cereaes e em gados.que as colo-
aquele que se recusar a receber tlllh�m.�1:()lhldo nao era e�empla" p�r �er

nos das potencias. euro�eias prepa-¡ ou terrestres, sena-o por interrne-
nías podem fornecer á metropole, I d � � ,

f t pennomsto I O dr. Dergarío e exernplarlSSlmO
, . � pape, moe a. uevenuo (IS 10 ra 0-

porque f,Ji educado em R'lma, IOIZO, •. não
ra?1·se para a gu.erra. a,quem de- dio de operações bancaria s. A mas- e exarmnou a suuaçao nas praças d fi n

�

J .,.,
• res ser presos quan o em agra -

preciso concluir para se saber, no dizer do
seje, num desvario frenético, a luta I sa de prata que' rinharnos antes de Lisboa e Porto, que.ipelas dis-

te delito, (Codigo penal, art." 214). Bispo para a Junta de Paroquia: era rim pa.
prometedora de uma desforra ou i dos acohteclrnentos ágora desen- ponibilidades prontamente faculta-

Cometem, tambern;' este crime .tre desinteressado, um carater honesto, um
de uma vitoria,out?rgante de

van-¡ rolados é a mesma que s� co.nser- ndaosrm"Paelll?saBnadnoc,oRde·esoPI�erutugal�nld'saecvoan� todos aqueles que ao ser-lhes dado bom ,padre. e�c, elthc. A_,wbre. Junjta de Pa ..
tagens excepcronais. Ha quem pen- va dentro do nosso terrrtorio, as •

I J t d roqura respoo eu- e, uao acenam o um pa-:
.

b I e t pape moe a .em pagamen o e dre tão bom, em papel branco e sem terrasse atiladamente que a sorte das ar- notas continua-o a representar iden- vocar .para reve o par am n o, d d. . generos ven 1 os se recusarern a
.. escritas, porque já rinna escolhido o sell

mas obedece com frequencia a ca- tieo valor, ninguem pensaria na para dele solicitar, autorisações ne- recebe-lo com o fundamento de padre, O BISpO, ainna não sarisfeiio, man-lou-
prichos inexplic�veis, e, acima de atualidade, nem' o guverno consen- cessarias para a atual conjuntura.

que não recebem papel moeda, ou lhes o prior Reis, de Olhão, este ap�esentou-'
tudo, que vencidos e vencedores tiria, em que se alienasse o stok de lC' proibida a exportaQã.ó de ge- declarem que só o recebem com se'. em Oueifes, revestido de, au!ondade ss-:

levarão largo tempo a repôr-se do oiro mantido ern tOJ03 03 bancos e
nero!!! de pritneira. DocessldHd., ,

, buja, querendo a roda a força dizer mrssa e

choque sofrido. estabelecimentos de credito. Logo O Diario do Governo publicou o' agio.
,-

,

d exp�lsar e padre pensionista Galvã,,; mas
�

'.
. Do mesmQ mo o, com:tem um ilbte·ve da digita JUlJta de ParoqUIa .umá rlls.A lei dos neutros,. sempre iluJi- a situação nes,,� ponto de vista é segumte decreto . delito� pelo quai serão pUnido::;, de· posta I'erdadeiracnelll,e amiga e coociliadora

da, ou melhor, postergada pelos sensivelmente· igual á anterior aos «Atendendo ás imperiosas cir- vendo ",dnbem sei:' presos quando qlJ.e for: «pôde dize,. missa, mas depois da

beligerantes mais fortes, não incu- sucessos ao preSell.te em cur",o cunstancias ocorrentes e á absolu- em flagr:lüte delito tojos aqueles nllSSa do �r, padre G_atva� que Il o nosso 'pa-
t h

' .

espel'to que em qual p I
.

"\ " .
.

' .

d
dre. O prIOr de Olhao DaU podendo s�lIsfa·· .

e oJe maIS r
..

-

, orque nos a a rmarnos r ta, urge,ncla de assegurar ao paiz.o que açambarcarem generos ,e zer e fazer valer a sua antoridade balMa e
q�er das hosttlldade� transatas. O povo que permanece sereno abasteclmento de generos de prl- consumo, de qualquer natureza derramar tode o seu odio ai' padre peosio�ao se n<?s afigura facd que as na-

em conjunturas analogas sofr� sem� meira necessidade, hei por bern, que eles sejam, desde que esse lIista; fpOrHou:se log" DO carro o. depois de
çoes proXimas da co�tenda, se l?�r pre menos do que os outros com sob proposta do ministro das finan- açambarcamento tenha como con- esfar perfe\tameote seguro e looge, il que
.desgraça da hu�amdade o �rello o� seus su�to:;. sobre�;altos e preci- ças mediante resolução do conse.:. sequencia uma alta no preco des- respondeu algumas pala.fras, pondo-se o ca�-
h g g ahsar se consig ro

'
, , , ';."" ° ro em marcha, (I que () lIvrou (le ser COIIVéOl-,c e ar � ener,

.

-

'..
a pi�ações, A serenidade, o estudo lho de mmistros, decretar o segulO- ses gene�os, (COdlgO penal, art, elltenrellte escovall0 qlle era'o qha merecia

ma�ter. tndenes de vl�laça? os s.eus ponderado das diversas suposições, te: 276). tão nejll:1tu e devasso padre. Emum'o Bispo
terrtto�lOs, por ma.I::, fortemen_te a �egurança dos proprios recurs'os,

.

Art. 1.0 -Fica proíbida a.'expor- O art.O 214. a que a nota se refe- ca!!çad? e desiludido de r�al},lar para la pa-

d.efendldas que estejam, A um .tao .

outorgam uma torça invenciv.el. tação do continente e ilhas 'adja- re diZ o seguinte,:
'

dr�s diZ agora para atmollsar II PQVt,:, cqueVIolento abalo, que sacode mUltos
P'

,

d d'
.

.

'd
' .

, .
vat dlVl1¡r Que/fes em 3 partes, urna para

inilhões de c.riaturas, segue-se sem- d,alz nco, aPteza� ed�u o qduanto se centes p�ra pa,lz, estrangelro ..
e ge� Aquele '>que enjeItar moeda que Moncarapaçho, oulra para Olhão e outra pa.

pre um «ki"ach» financeiro. A re- I�a em con rano, ispon .0 _no, se!l n�ros �hmentlclO.s (exceto vmho), 1enha CUFSO legal no Paiz será con· ra Pechão! Pr�pafa, Ó 1¡lIdo BisPfl, o !eite
tenção imediata do'ouro, destinado selO dos .elementos ,essencIais _�. VI·. gados e combu�ttyels. :

denado no anoveado da moeda re- p�rqlle, tl)rJo� vao Cllrrer com a sua vasIlha,
'da condlgno a outi o nas me"mas Art. 2.°-0 p�esente decreto cn- geitada). Quer dizer: terá de pa-

Ja �stas milito con.hfJe¡;,·ldu II" ,

.a cobrir as' enormes e inaJiaveis '. �
•

- �
.

tra em execução desde a data da .

ct..
E mais um castI"o que (l BISpo yal rece·

,despezas de uma mobilisação rapi- cd�)Qdldçoes., afas'daJot p�r bdas:a�t�s '. _ gar nove vezes a moe a que nao beodo peIus seus buns feitos.
-

da e que exige forrriidaveis stoks :�s e viagem o ea ro. a::; o�· sua publicaçao, . aceitar, Tive couhecimellto ha poucos dias de que
-de mantimentos e provisões. deter' tdldaJes, �c�a.se verd�del�amente A firn de econumisar o carvão o O art,' 276 do Codigo Penal, ré- o BI�po _para iluri.ir o povo. e para que este

ml'na um desequl'll'brl'o momenta-
em condlçoes excepclona.ts se o «Uiario do Governou será. com-

sa assim : �1�po�s dlg� : o Btspo. ao ct/smar uma pl!ssoa
t t

posto de dia
.

.

,
, Ja nao o/;rtg� O padrwho a corpptar uma ve-

..... eo a que na-o se furtam a�, ,naço�es
.com

..
pararmos a ou r.o�. alS 'com,o,:. T d d nd fil

'

... .,

H J A fim de evitar um grande dis- « o O o merca or que ve er la para o a hado: Faz cerIa habilidade.mai; ricas e bem preparadas para
a DI�am�rc�', a

,

olan a, a Belglca,
pendio de cdrvão, o diretor geral para uso do publiéo .ge!leros neces- .EIl di?() ,lambem que ele �ão obriga o p�.

tal ordem de emergencias,
a SUlssa, a G:rec�a. . d I ,,,I, .

-.1 I sarlos ao sustento dlano, se escon- dnDho a (jllmprar uma Veja que poderta
O 01 presenta se co a mprensa l'CaClOna reso veu que , _ custar {) ou 6 celltavos ou até mellos masDeste, desequilibrio nasce uma

.

�no �gnc a � �- m
o Dianó do Governo delxa:tse de- der suas prqVIsoes ou recusar ven-

obriga a comprar' um bilhete qlle cus¡a na-

especie de panico. A' força de toda bom aspeto, � ,a3.lmportaç�es afa: ser composro durante a noite, pas;. de.l�s a qualquer comprador, sera da mais �IU nada menos dé 10 centavos! O
a g7�te pretender acautelar-s�: zer, �s �e pn�elr",a nec�.s:ldade, e

sando esse trabalho a ser feito de pUnido com multa, �onfor!Ue a sua caso expIH.:a se b�m: .' .

precJplt�-se no campo oposto f... claro, se. �e l�e:'J d,:,p�ra, alo um �m· manhã. Em vista disso, a folha ofi- renda, .de um a seis illezes. Qual- A vela, q�le slg11�ficav� o slmbolo d� fe,
isto exatamente o que convêm evi- ba��ço �m a.s. realba�, c�mo n�s .

'd' 'b'd I quer pessoa que usando de algum fUI converuda em ganancia.
, .

d' epocas normalS nem por IS 'o del clal, que era Is�rl UI a gera men-I .

' ,
.

.

A velà mllilas veztls oão era fabricada de'tar. A �serenidd e, encarar a san-
. _ .

. "

.

s -

te. á3 IO horas, passará a sel-o 2 mew fraudulento, cOnl'.egUir alterar pura cera ,e' pilI' este motivo não era vendi.'
gue frI'o todas as contingenci_a.s que xarao d_e, se efetu3., r. Serenus, a es.- ç Íl ulta Iam da natu �.

I
- ou 3 horas mais tarde. Esta delibe- os pre os q e res, r' -

da por grandes somas de dinheiro, eis a ra.
1

possam surgir, socegar-nos a nós pecl:! açao cravara o menos p.OSSI- ração representa uma economia de ral e .livre concorrencia ó.a� m�r- z�o por9ue o BISpo pOUi:O ganhava, não a.tin-
mes.mos e diligenciar socegar os vel a� suas garras no consqmlJor;

400' a 500 qUIlogramas 'díarios' de cadorlas, generos, fundos ou quals- glUdo a soma que ele cakulava,!-'por'lsso
visinhos mais timoratos, impõe·se, deSOrientados, el1tr�gand()-nos .�o � '.

. ,

,

d quer outras coisas que forem obJ' e- se converteu a cera em ptldaços de papel.
P a V O r o, ganancIosos sugaI ao carva.o, o q.u, e ne:ote momento e a

. , que veD,te cada bilhele pelo prel"o de 10"'na-o só como um dever patrioticu, ' ',:; <
� d to de come á punIdo com v

.
. maxIma ul1liua e reiO, ser

centavos, metal sonallle, cm vista de não ser'
mas ainda e principalmente·como quanta selva possam. a quem se

multa, "conforme a sua renda, de cara, de não se derreter e de fazer mais
uma vantagem de alto interesse lhes ap:esenta de�,:alrad), s�m o AS PROViDENCIAS DO GOYr:RNO um a tres anO:i. vulto Das algib"iras. Muitlls bilhetes velldi.

para nós, �e.,cermmenv) preCiSO para .d�:)cu. Pero Ministerio do Interior f�i S unico. Se o meio fraudulento Ilos somam em muitos .escudos � esses e�.
A retração do metal e levantar '�lr" para defender os sell� legltH!l0s J'J

,.

I empregado para cometer este cri- c�dos, trocados em a'zelle qUtl e ? matert.a ..

� b d' l' mteresse' Na nossa mao re'lJe expe I' a a segumte clrcu;:tr aos
'!£ ,,'... ' 'do cmma, dava para fornecer azeite a mUI.uos. ancos os eposltos que a I se .:;. , ..

:-.,
governadores civIs: ,. �e. ú�r a cohgaçao co� o�tros 10-

to'S necessitados. Aplicando agora a eSte
encontram, constitue um erro gra- repeumos. o arcarmos de cabeça diViduos, terá lugar a pena, logo procedImento' do Bispo a Biblia elicoDtrámo.s
ve. ES5e dinheiro, ali seguro, deixa levanta�a e desasso'�?rO c?m as « Merecendo séria, punição, espe-

que haja começo da' execução,)?
.

a-tal passagem que diz Que Cristo entrando �

de o estar se o trazemos em so- contrane�aJes. que sobreVierem, cialmente neste momento, todosOs· ,

no templo escorraç(.J!t a zOrf'ogu8 os vendilhões,
"mas avultadas para nossa casa, To- t:m,resulmdo nu�er0, relatIvamen· crimes que se relationam com a Trocos

isto é, os que estavam fazeudo da casa de

das as pessoas sensatas se rendem te �s outras naçoes.. .'

.

circulação, aceita_ção e agio .da !ll0e- O goverño-fornou publico que o Deus uma casa de comerc:o.

a' eVl'dencI'a deste facto. Nem o NaJa de pamcus,. nad,a de per- da com. cur�,t} legal no territOriO da Banco de Portugal está habilitado Quem são alualmflnle os vendilhões? S'ão
b

-

d d R b fi t b os fdriseus' ou o BIspo? Quem sã,) os queBanco de Inglaterra, que contem tur ,aço�s, na a e p�s�lmI3mos e ,epu Ilea or. ugueza. e �m as- a trocar por prata as notas que pa- estão faZ'lodn negocios Da casa de Deus, ca.
nos seus .amplos cofres a maior so- de. �oVlmentos. pr�elpllad.os que, SIm os gue dIsserem respeito .ao ra esse efeito sejam apresen tadas, sa de oração? SãLJ Of> fariseus ou o Bisp" ?
ma de numerarios resistiria a um ortgmem des�qutllbnos Dll��el1cl�- monopolio de ,ge_neros ne�essano s

• � el. Crist.o, quando 3uI1ou a prégar a sua (Iou·

levantamento geral dos depositos mos pros,egUl.r �a nos!)a. eXI.stencla ao suste[�t? dlano,. ou ��la recQ-sa
(IDIAIUO DE NOTICIAS�

triDa, quando balisoll, quando depois mao·

a ele confiados e á paralisação com- normal. \ enclda esla prl�nel:a sur- d� _vençla ?� por ocultaçal) de PII;P- duo espalhar a sua palavra, quaodo mandoll

pleta das suas operações, Um esta· �reza! �r�n"po_sto este.prImelro �e· ':1S0;S, e a!nda os que forem cOfl1�- E'hd�ste nosso ilustre col�ga oe:it�al' �:t�s:;;�!�[��8,q���sdeO: �:en�o�{)�(���n���:
belecimento de credito, exatam'!n- flodo mlClal com sere�ld�Je e �eu.g:- tlJoo por qualquer pe3soa ou por que oJe arqu!vamus nas co unas o' e·

pl'égai a' minha palavra e botisai eln nome

te porque o é, á cU;ita dele vive e ma, ganhou.�e a pnnclpal vltcjna. pes,soas colIgadas q�e, usand_? de raldo� e que r,ep.re.senta fielmente a ex· do Padre, do Fdhn e do E�pirilo Santo e lião

prospéra. Quem leviana e tumul- �s n;tedonhas hecatombes, produ· melO� fraudulentos, entre os �ua�s pressao do nosso sentir., (hsse: na casa de 'meu Pai (ou na eg,.eja)
tuarl'amente lho retira colocando- zlJas pelos. moJernos elementos avulta o açdmbarcamento, l.:onSI- • oc§llc c. fazp.i esses sacramentos e prégat a minha pa· t

• I

'I '-I lavra, entregando bilhetes para em troca de-
se na situação do biblico Samsão, de exterminio, não permi�:fll: gran- g:am. a terar os pre�o:) que re�u �a- 1DISTINçil O tes explorardes 10 celllavos cada um.

derrocando o edificio construido de demora da guerra. ,t'.xaustos, r�am da natural � hvre co!)corren-
.

O qu,a faria Cristo se boje viesse ao muo.

com tanto trabalho pela sua confian exang�es, os contend�res breve se cla nas mercadonas, gener.os, fun- Fez .exame do' qllínto ano de piano, no' dl.'? Com cerleza o Bispo ·era o primeiro a

.ça e labor fica esmagado, debaixo ,cansarao d� se de5�rulr reclp!,oca- dos ou qu�e.squer outras cOisas q�� Conservatorio de Lisboa, ol:aendo a eleva. cruclfica·lo de novo, j.

das suas rUI'nas, Reter em casa mente ou al.nJa, ma,u b.rev:_e hao de fo�e,m ,0bJet.o de, comerCiO, o ex, . da classificação d.: 16' va.lores, dIstinção I
Cristo vindo ao mDDdo, prégando' e pon- �

d
-

d I t d dII elll vigor á sua d\)"triua, e�plicaodo·a de
moeda de valor nomlOal, que no aceitar a pnme!.ra me i�çao que se mmutro o n erIorarecomen a ms- mademoiselle LUlza del Co,ta Pereira, geri- IIIlVO, porque os Bispos fazem poi' não a

momento representa tanto como l�es ofereça, E, como se costuma· tante?1ente a v, �X;, qu� ordelle �s �il e. preodaJa sobrinha do 'sr. Anton io compreender para seu modo de viver. os
papel, significa perturbar todo o dlzer vulgarmente. uC?mau bo_cado a!ltondades adml!ll:;tratlvas er �oh� A\lgusto Nmy, noss,o pre�ado arnigo e Bispos seriam os primeiros a acus&1' Cristo

mercado, encarecer todos os gene- nos fastos da H}lmanHl��e, �âO se c�a�s s�as subordmadas�_!l maxima correligionario, dign,ô vereado� da camara e.a I<Qvanlar ar?Das-cQl\lr,a o sel(Divino Mês-
J

ros, auxiliar o jogo inconfessavel prolongará. Apos ele Vlrao dias fe· VigilanCia so�re � execuçao _?u ten- municipal de Portalegre e acreditadp co- �reÑa�á de il�sões.; povo '8 ma�dai para 'be�;de especuladores sem escrupuloso lizes. A guerra terámenos adeptos. t�tlva de ta!s crlmes (que .sao pre· merciante naquela' cidade. longe lais tartoflJs.
"

. ;-.* 11: .• I A febre dos armamentos.acalmar- V!stos e pumdos.em os artigos �14, As nossas cordeaes felicitaç�es á gen-
'

UlDa"pro'��da raLsi�ad� de soas doutrJoas
'.

A serenidade tudo vence. Meri- se·ha. A industria e o cometcio 275, 276 e ·S unico do COQig{) Pc .. cit Luizmlla e 'a suai cltremosa familia. Illã em eld deelar-arem.9114 o padrepensio•

•



o HERALDO

,,¡sta está· excomungado, "ão tem jurisdição' dos padres, de uma desgraçada com a

e os seus átos são invalidos. Como prova o manía religiosa.
Bispe

'

que � padre pe�si�nlsta está exeo- Isto é um exempto do que produz nos

munga�o,. na? tem JU�lsdlçao e que seus cerebros fracos a propaganda reacionaria
âtos sal) invalidos ? E�'a excomunga�o PO!- e põe em fóco, como se vae vêr, a manha
que rece�ell a pensae e a Repubh�� nao do jesuita, que sempre se sabe aprovei tar
deu aos BI.spos os 3 ou 4. coutos de reis co- da situação das suas proprias vitimas. �

mo estes tinham I .

'á
•

f I
-

_ '" _ . Assim, se a a na nomeaçao de uma

_ N�o te� jurisdição e portanto os se�s �tos comissão que, morrendo a infeliz, levará
s�o lnvalidos, como se o pa.tre penslOnls.ta a efeito a construcão de outra capela no

�ao
_
recebe\se as mes.md.s ordens, sem dis- sitio onde se está realisando aquele suici

lJOÇ�O de classe, eguais as dos B�sp?s I! �s dio lento, para veneração de mais uma
ordens que tem um padre pensiomsta sao santa, que será ali enterrada.
as mesmas que tem um DISPO, qne tem nm

'
•• �

.

outro padre e .alé mesmo eguais ás que re-
O .que e certo e que a- con�orrencla

cebeu o proprio Papa.
tem sido numerosa, Na cuarta-feira-foram

Ele o Bispo- é tão imbecil e tão cobarde lá umas mulheres e roubaram a po�re ve

que diz ludo isto, mas não apunta os ârti- lha. Fez�se alarme, tocaram os SinOS a

ges do codigo em que se possa fundar para
rebate e juntou-se Imensa .ge,nte. Algumas

aârmar com bases solidas tudo que. diz I pessoas entraram pe!a furna e .trouxeram

Vêde isto puvo, convencei-vos e acautelai- a desgraçada 'par� fora, para a serra, on-

vos.
de se conserva noite e dia,

Outro facto interessante me veio parar Agora , um caso que merece atenção: a

aos ouvidos ha poucos dias o que bem pro- futura santa está tuberculosa e a maior
,

va a combinação ou a aliança que havia en- parte do povo, incluindo crianças, bei-
;tre o Bispo e o falecido prior de Sa uta Ca la-a... .

(arrita.
.

Não podem as autoridades pôr côbro a

Von narrar o facto para vos mostrar mais esta exploração ignóbil de uma demente?
esta vez a verdade de minhas palavras. Grêmos bem que pó.íern e devem, para.

Morren o prior de Santa Catariua un dia honra de todos nós. E, a fazê-lo, é guan
t8 do oorreute; passados dois ou tres dias to antes. Assim o esperamos,
tornaram conta do que existia.

Nada encontraram, segundo me disseram,
que provasse dividas que ele tivesse e os

herdeiros, como era justo, levantaram tudo
que lhes pertencia.
Agora consta que o falecido prior poucos

tempos antes iiuha recebido 40 a 50 escu

dos para esmolas de 'missas e· para olidos.
maS como não tivesse Dalla escrito lá fica
ram os paroquianos privados e desembol�a·
dos do seu dillheirinho. Beneficios á fregue-

. zia qua é bastante pobre e onde ele tanto

aoferiu, absolutamente nada deixou; apenas
se ¡he eucontrou segundo me afirmaram,
Uill papel escrito pelo seu proprio punho fi

oncle claramente se lia: dpixo ao Bispo 200
escudos!

Não se lembrou dos padres, não se lem
brOil das dividas a pagar e só se lembrou
do Rispo, sen cumplice, COlli 200 eséu
dos I ! .. ' Querem melhor drmonstração do

lP�o que existia entre eles? Só um cego e

que seja bastante rego, é que nã() dirá: não
ka duvida qUI! entre eles eTist¡a uma g,.ande
combinação pat'a tirarem a um e a outro o

seu sarlgue para depois se banquetearem e

encherem os seus co/res. Emlim () bomem já
morreu, narla pagou com o que foi meo tl

ficGU para o segundo cumplice que breve
sofrerá, como já v.ai sentindo.

O que dira o Bispo ál�.erca da festivida.de
a qne fui assistir em Quelfes no dia 26 d')
corrente. festividade feita por dois padres
pensionislas? Dirá que ludo está excomulI

gadl'? E:' peD.B_ que ele uão Bssistisse para
ver a grande excolDullhão e depois na nos

Sll presença e na presença d\ls assistentes

provar com argumelltos as acusacõtls que
lem proferido contra nós. Ali é que eu o

queri¡l ver e falar-lhe.

Padre Antonio Maria BarraR Santos.

Portugal Já fóra
Por notIcias recebidas de Roubaix sa

bemos que o nosso compatriota Manuel
do Carmo Peixeiro, da Covtlhã, conseguiu
alcançar o grande diploma de tecelagem
com medalha de prata, obtendo tambem
o primeiro pre:r.io de historia de fi rte e o

segundo de mecanico industrial, com me-

dalha de prata.
.

O nosso vice-consul em Roubaix, sr.

Juste Lepontre, presta esclarecimentos a

qutm se lhe dirigir.
Deputados \

Os futúros deputados da nação portu
gueza serão 164, 20 por Lisboa; IO pelo
Porto, S,pelas colonias e 126 pelas pro
vincias do cont!nente e ilhas adjacentes.
E' um bonito numero e oxalá a escolha

sei1l: bem feita para que se não pOSGa di
Zer que quanfos mais são menos fazem.

E. ha tanto que fazer I ...

Gafanhotos

No Ribatejo and_a uma praga de gafa
nhotos causando prejuizos á lavoura. Só
em Coruche, no combate dado á praga
dos Oftopteros, tem a popul.ação morto

qUDntidade que pesa ¡reseotos quilos.
Estamos daqui a ver a cara dos zoilos

que Ilão perdem as ocasiõe!) para o assal
to aos creditos da Republica, ensaiando
se para dizerem gue o mal é do regimen,
se não apenas dos carbonarios.
Todas as pragas são más, mas antes as

de gafanhotos do que as dos jesuitas, an
tes as dos saltadores do que as dos sal
teadores.
Trese'1tos quitos de gafanhotos!
Quantos não produziria uma caçada,

assIm feita, contra a outra prega,-a dos
jesuitas? !
Felizme-nte, por emquanto, continua

mos livres, dela.

EIplora�ão religiosa
Trouxe ha dias o Seculo a noticia de

que em Tarouca, junto á capela de San
ta Helena, aparecera, numa toca, sob
uma pedra, uma mulher de 44 anos, di·
zendo-se que estava ali desde 13 de maio
deste ano, sem comer e bebendo 'apenas
agu-a de um regato.
Tra�a-se, evidentemente, de uma vitima

. Tons de oiro lirravarn O firrnamento.
Era a hora em q ue, sob as d'ubias cari

ei as da luz, as flôres começam despertan
do.
O orvalho em' cintilações esplendidas,"

rutilava no reconcavo misterioso das co-
I

rolas.
Uma atmosfera serenissima, envolvia

a terra e ao longe, muito ao longe, es

batiam-se suavemente, em azulinos e va

porosos contornos, as grandes massas de
vegetação da floresta das Aspirações .• _

Como araucanas prodigiosas, erguiam
se, recortando seus vultos sobre a clarrda
de do céu, as eternos arvores da Espe-
ranca.

.

..

Pensativo, sucumbido ao peso de cru-
j Donde se conclue que as forças da tri-

ciantissi-no desgosto, o Poeta, em cujas plice, ás quaes devem juntar-se as da Bel

taces a Dôr imprimira um angustioso bei- gica e da Holanda são mais que duplas
jo, fitava o horisonte, num desejo louco' relativamente ás suas inimigas.
de descobrir, através daquelas brumas,

Esta proporção é ainda conservada nos

um adorado vulto de ,mulher... mares do Norie e Baltica.

Se para a Eurooao momento é, sem Subito, junto .dele, "surgiu uma Ninfa INGLATERRA E RUSSIA
duvida, grave, não é isto motivo para que que, lhe falou assim:

exageradamente nos alarmemos já e co- -Poeta. interrompe teus devaneios e

mecemos a dificultar-nos a vida uns aos dize-me como adorarias tu a gentil senho
outros. Bem pelo contrario! ,Os �ossos ra que, como rainha, domína O teu espi
interesses não podem nem devem ser pre- nto se o Destino a coofiasse á tua guar

judicados P?r nós proprios e impõe·se a da? •.

mawr serenidade para que possamos atra- -Como?-bálbuci.ou ele, transparecen
vessar o momento de crise CO(l). o menor do-lhe no olhar uma alegria toda intima
numero possivel de inconvenIentes. A ho- -Nem sei l ...
ra não' é para nos atacarmos e explorar- .

M1S a Ninfa tornou:

mos mutuamente, mas sim p'lra nos de, -Dize
fendermos e auxiliarmos reciprocamente. Ele, então, com_o num sonho, fa,lou as-

Ora constou que em diversos estabele- .

sim: /.. . . .

cimentos d¡!sta cidade estava-se eXIgindo -IrI� pedIr ao solo lummoso feIxe �os
premio pelo troco de notas.: precisando I seus r�IO.� e com ele�. h a VIa de entrete

m�lhor, eXigiam-se vinte Centavos de pre-
cer o maIs fulgurant.e dos diademas para

mIO peb troco de cada n:)ta de cinco es-I c')roar-Ihe � fronte lJ�da ! ,

cu�os. AInda mesmo que seja em ato de E que hndos haVIam de parecer �s
compra. Isto representa um abuso e uma

ralos de e,ol, 'destacando-se sobre o ase"¡-

VIolenCia que não·tem explicação possi.vel, che veludoso dos seus cabelos. _.
. .

porque a situação do, paiz a não: j.ustlfi4l. !?edlrIa ao oceano as traAosparenclas h

Os resultados que esta pratica póde dar qUldas das. suas ,aguas cor d�. safira e,

são bem claros: quem liver notas e as consubs.tanClando.as . .:o�o auxlllo da po

qUlzer trocar· tem de perder uma rande
deroslsslma fada FantaSia, a etero� aml

parte do seu dinhe'ro e quem tive� moe- ga. dos poetas, faria delas um maravllh.os?
das de prata 0:0 nickel $UpÕé-se na poss� zamfo p·ara envolver o marmore punssl-

de um tesouro e at rrolha.o. �o dos ,selJ nevaJ?s. humbros .•.
, _ •• .

t;.
.. •

Da 'espi:lrna alvlnttente ,das ondas, ha-
E tao In)us�!ficado es�e p�oc.e�lmenro, via de construir um JeIto ma�njfico, em

repres�nta um� exploraçao tao In!u7tlfica. trouxeis de armiohr:>, para qU!!, ao seu car

vel, feIta eSl?ec,alm�nte á� classes pobr�s, po de lirio, nada perturbasse a ritmica
que .0 .Heraldo est�_.pr�nto� p.ara aUXIliar

. pureza das linhas. _ ,

a COlblr. {¡iI abu;so. a mdlc:ar nas suas colu- Ahi, Morfeu viria cerrar-lhe as palpe
nas. fluaIS as casas que se nos prove que bras de setim em deliciosos sonhos po-
assIm procedem. . vOlldos de visões ridentlssimas •• _

Sabemos tambem, q�e lá s� esboçou � Depois, guanJo ela despertasse, ofus-
carestl� do;; gen�ros alimentICIOs. Qual e cll.ndo com a sua beleza prodigiosa a au

a expllcaçao aceltavel qlJe se dá? Acaso drosada claridade matinal, embarcaria
os generos .que agora estão armazena�os mos no imaginario bergan;im da lJusão�
for�m pallOS pelo revendedor por preço gue lão Ilndo deve ser, e singrariamos
maIs elevado que o normal? . eternámente, 0'3 intermi�aveis páramos do

Repetimos: é indispensavel que lodos grande oc.:ano das Quiméras !»
se compenetrem dos seus deveres e não .••••..•••... ......• . .•• r •• , ••••••

agravem a situação, obedecendo apenas , ...••.•.. - ......••. , •.••. , ......•.

a· injustlficaveis intUItos gananciosos. Assitn falou o poeta sonhador, mas o

,
-O Banco de Portllg�1 trocou mais de Desengano, aquele sabia astuto, tão velho

100 contos no sabado ultimo, e, segundo ',como o mundo,.e cujo espirito paira sobre
nos consta, continuará a trocar põr prata.' todas as coisas) ouvindo-o, sorriu de tão
o papel que ali se apresente:·

.

louco fantasiar .•.

__�",:. -J. , E ·Iogo após sem responder-lhe a Nin-
fa. desàpareceu ••

'

MADRIGAES EM PRÓ8A

A jnnta de paroquia da freguezia do Es
Foi incumbida á França a hegemonia pirito Santo, concelho rle MerlOla represen

deste mar. Para este fim houve por bem tou ao ministrn do fomílnto que se procetla
esta potencia conceptrar aí todas as suas a _conclusão das flstradas; ligan.io a mar,g.ern.

fqrças navais entregando, no norte, os esquerda do Gu�diana com a Milla de S.
seus ,interesses, á Ioglclterra. Domingos; a que, vai para o Algarve, atra-
N20 contando mesmo com o auxilio vessando todo o concelbo do nllrte ao sul e

. .,.

que Lhe possa prestar a Russia, a França· a que val do Algarve alrave�sando todo o

dispõe de 356 unidades: concelho do nascente ao poente.

C
= Acompanhado· de sua esposa partiu. c>uraçados •..•. , . . . . • . . . • • 2 I

para Beja, oode "ai fiesar residencia, o ma�
Cruzadores.. ••.•..•..•.•• 3.>

jnr fie illfantaria, sr. Justino Ramos. �

Destroiers e torpedeiros... . • 235
= Regressnu a Faro o capitão de inran.

Submersiveis. •..... • - • . • 70 taria 33. sr. Francisco de Assi.; Crispim.
Total. • . •. . . . • • • 356 = Pelo ministerin do interillr foi requisi.

e a Austria apenas 105 :
. tado ao da guerra, para exercer o cargo de

. administrad?r do c�ncelho de Portalegre, o
Coura çados •.. - - • . •. .••... I I alferes de Infantaria �, Eduardo Salter de
Cruzadores. . . . • . • . . . . . • . . . 7 Sliusa.
·Destroiers e torpedeiros. ... . • 77 = Foi a Lisboa o sr; José Bernardo de
Submersiveis. . . . . . • . . . . . • . . to

Meudonça, empregado na Escora Industrial
Total. • • • . . • • . .. 105 desta cidade.

= Jã se enconlrain na companbia de sua

estremosa famiiia. em ESIOi, a sr.a D. Ma
ria das Dores Paula Mendonça, D. Maria da
Piedade Mendouca Coelho e as moomas Ma·
ria Albertina e Maria das Dores Mendonça,
que passaram alguns .dias na sua casa em

Faro.
= Acaba de chegar 'a Estoi, onde tencio�

na exercer dioica, o sr. dr. Augusto Emi·
liano da Costa.'
= O sr. dr. Joaquim Pereira de Maga

Ibães. e Silva foi exonerado de sub delega-
do do procurador da Republica em Loulé.
= Está em Lisboa, em serviço o sr. Fre

derico T�ixeira, inspétor de finanças do dis-
-

trito .rle'Beja e interino de Faro.
= O sr, Antonio Nunes de Carvalho fili

nomeado governador civil substituto de
Evora.
= O sr. João Bento da Cruz, secretario

de financas em Cuba, foi transferido p3ra
Lagos.
= Foi nomeado pre.sidente do juri de,

e�ames do 2.° grau, 00 circulo escol�r d&

Silves, o nosso presado amigo �r. José An
tonio Dentinho Junior, digno professor d()
liceu do Funchal.
= AcompaDhado de sua esposa e gentil'

filhinha, regressou a Estoi o quartanista de
medicina, nosso presado amigo sr. Antonio·
Francisco de Paula Mendori'ça.

.

E' esperado no Tejo um novo vapor.
destlDado ao serviço da cahotagem entre

Lisboa, Porto e Algarve.
Chama-se Laura, ·foi constrnido na Ale

m¡:nba e é o primeiro navio nacional de co
mercio maritimo com molor alimentado :t-

Em i8 de junho proximo passado, furta- pbtroleo.
ram por m�io de arrombamento, a Maria A proposito, devemos dizer que entre os.
da Gloria, vicva. moradora n'o sitio de \'ale vapores da linha Oldemburgo Porlugueza"
Carneiro, freguezia da Sé. 2 cordões de que 'partl'� de Hamburgo e leem o sell

ouro, 2 cruws,3 aneis, t par de brincos, termmus em Li:;hoa,já o «Rolandseckl' .. de
1 moeda de 56, � libras e 1 nota de 5{j. 1:663 toualidades brutas de arqueaç30l tem

�uspe�t�u-se de. um visiDho de nome Joa- as suas maquinas com WDtOI' a petroleo,
qUlm Vieira JUDlor, solteiro, de 22 anos, = Vae. ser determinado que todos os. ua·

o qu�1 foi detido e sujeito a largo illt�rr?- vios nacionaes que ainda não tenham, por
gatorro, e pela forma por que respondIa 35 I q:la!qu£'l' circunstancia, substitllh!\t Q ietl

A GUERRA
ESQUADRAS

Como é natural, o primeiro recontro
daa potencias em luta, será no mar, on

de es deslocamentos são fáceis, estando
mobilisadas, có nó e5�ª0� as varias unida
des. Porque assim é damos àOS nossos

leitores algumas notas, que os farão ava

liar da hecatombe que se prepara •

Trtplice entente

Couraçados. . . • . . . • . . . . . . . . 97
Cruzadores .••••...• � .• . • . • 154
Destroiers e torpedeiros..... 653
Submersíveis 171

Total 1.075
ALEMANHA E AUSTRIA

Couraçados ..••....•.•.• ;.. 48
Cruzadores _. . • • . . . • . .. . . • • 55
Destroiers e torpedeiros... • . 266

. Submersiveis , ' ..•.• '

.. ' • . . • 37
Total. .•...•.... 4v6

I perguntas feitas pela policia e contradições
.... em que caiu, ñcou-se julgando que fllj ete
"c.1 '-a 11.1 f tÓ aUlO. {!!1 ur o, ., .

.
.

Negando sempit. ô Crime de qiié erA ãéü;
sado, foi remetido a jul2à� sendo posto em

liberdade por não ter sido prnounclado.
No dia 23 de jUlb� foi novamente detido

por haver conhecimento de que ele gastava
dinheiro demasiado em roupas, continuando
a negar o furto, pelo que novamente foi

posto em liberdade.
No dia primeiro do corrente, quando se

dispunha seguir viagem para Lisboa foi de
lido pelo guarda clvico 0.° 38, por este sus

peitar que fosse condutor do furto. O poli
cia convídon-o a entrar no gabinete reser

vado ao chefe da estação, onde lhe passou
uma busca rigorosa, encontrando-lhe debai
xo dos susacos, euvolvidos num pedaço de

pano cosido á camiza, 2 cordões, t par de

brincos, i anel e 1� em prata, objetos do
furto de que era acusado.

. Conduzido á esquadra, confessou o crime,
deci arando que 3S libras e a moeda as ti
nha trocado em Olhão e rs 2 aneis e as

cruzes que faltam as tinha perdido.
.

FANTA�IA LOUCA •.•
Se te amo, flor? Sem ti ... que noite escura,
meu céo, meu campo em flôr, meu dia e tudo!
Diga-te a noite m ioha se te iludo,
se em vida já sem ti sonhei ventura!

Joa. de Deus.

A ta'oeo das n.otas

rA MEDICAD .................... ,.
� .

Couraçados ..••.•...••.....
Cruzadores.. . ...•.••..•.

Destroiers e torpedeiros .•.. _

Submersiveis .•..•... '.' ....
Total •.•...•....

ALEMANHA

74
117
353
8S

632

----_._---

Diplo.as �e alcaria
Ha ainda uma certa confusão entre os in

reressados, ácerca da forma de se abler o

diploma de encarte dos funcionarios do Es
talio, diploma que nã» é preciso requerer,
bantando compra-lo, porque é um'valor se

lado, e entrega-lo na repartição competeute
para ser preenchido.

Os prasos designados no respetivo regu- .

l<lrIltlnlo para a obtenção rio diploma é qlle
foram alteriIdus do se.guinte modo, por de
creto de ã de junho nllimo: o praso para'
as Irallscricões de dizeres do anligo diplo
ma (havendo-o) para'.() novo, sem pagamen�
tn de emolumentos. terminou e com pa
gamento reqíleridn, de agosto a dezembro'
¡jo eorrente 300; fili pror(,g�do até t l1e ja
neiro de :1.915 o praso para O erupreg-ado'
apresentar o seu diploma; o praso para æ_.

verba declaratoria dos empregados que jà:.
tinham pago intrgralmeu!e os anligos difei
tos de mercê foi alterado para 3t dé de
zembro proximo, e o praso obrigatorio para
os empregados lançarem a verba declarato
ria no seu novo difJlllma, para não so.frerem
desconto de direito de encarte foi allerad!)

para t de janeiro de i915.

O oiró do céu fundira-se em vermelho
intenso e grandes bandos de andorinhas

prepassaram ante o Poeta, co:no a desa
fiar-lhe o espirita a al3r-se com seus vul
tosinhos irrequietos e negros •..

Aurelia Martins Fortuu·ata, A Medica, de
32 anos d e idade, solteira, costureira, de
Vila Real de Sanlo Antonio, Ci)(ri tres con

rienações. sabendo que José Francis�o da
Silva, resi,1ent.e na rua ·dã Creche, 5, em

Lisboa, tinha um lilbo muito lioente, apre
sentou-s.e como medica dos bospitaes e deu
"arios me·rJicamentos ao doente, qué" ·longe
de melborar, peorou.

Presa por tal motivo, fcii condenada em

oito mezes de prisão e trinta dias de multa
a dez centavos por di.a.

Lystel' ·Ft·allco.

POETA.S

OS BOIS
_ _ .. _ _ ..

���
_._._ ..

Couraçados. . • .• ..•• • .•..

Cruzadores ..•...... '., ..•.
Destroiers e torpedeiros ....

Submersiveis ..• ,.... •.. .

-Total .•....•..•. 3°!
Os pontos de apoio da Alemanha são

Kiel no mar Baltico, ligado ao mar dó
Norte pelo ca-naI de Klel, e Wilhelmshaven
no mar do Norte.
Os pontos de apoio da Inglaterra são

Rosyth, na Escossia, Portsmuth, Chal

tram, Plymouth e Devonporth, na Man
cha,

TRIPULAÇÕES
Os navios da trIplice eotente s.ão tripu

lados por cerca de 234 mil homens,
Os da Alemanha e Austfla por cerc,a

de 95 .mtl· homens ..

NO MEDITERRANEO .

A França apoia-se' em Toulon e Bizer-·
ta e em caso de maiores necessidades em

Gibraltar e Malta.
A Austria apoia-<;e apenas, sem o au

xilio da Italia, em Pola (Adriatico) proxi
mo de Trieste.
A Italia dispõe de 151 unidades.

DESLOCAMENTO DAS FORCAS
NAVAIS

•

CI_.

1'8 eleições
Na dôce paz ,da tarde que declina
Após a faina sob um sol ardente,
Vão os bois recolhendo lentamente

. Pelas vias desertas da campina.O «Diario» publicon o seguinte decreto:

,Tendo vista os artigos 10.° e H.O a

constituição politica da Republica Porlugne
za, e usando da faculrlade qlle me r.onfere
o n.O 3.° do artigo 47.0 da mesma consti

tuição: hei por bem, sõb proposta do pro
sidente do Ministerio e dos demais minilltros,
e nos termos do art.o 4.5.0 § L° do codigo
eleitoral em vigor, C(lnvocar os colegios
el':litoraes no continente da Republica, i1bas
adjacentes e provincias ultramarinas para a

eleição da Camara dos deputados e do Se
llado que hão de constituir o congresso da

Republica no triénio de t 9U para a reali·
sação das eleições.

O presidente do Ministe'rio e os ministros
de todas as repartições assim o tenbam en·

tendido e fa�m executar.
Dado nos Paços do Governo da Republica

e publicado em 3t de julbo d� i9t4..-Ma
nuet de Arriaga, BerntJrdino Machado, Eduar
do Augusto ae Sousa Monteiro, Antonio dos
Santos Lucas, Antnnio Jul.o da Costa Perei
ra de Eça, Augusto Eduardo Neuparth, A.
Freire de Andrade, João Maria de Almeida
Lima, Alfredo Augusto Lisboa de Lima e Jósé
de Matos Sobral Cid. li

Atravessam depois a cristalina
Ribeira e ao flebil som da agua corrente,
Bebem sedentos, demoradamente,
Numa sensual rudeza que os domina.

Mas quando, fartos de agua, erguendo as

• frontes,
Os beiços escorrendo, olham os montes
E ouvem cantar ao alto os rouxinoes,

�u fleo-me a scismar, calado e triste,
Que um mundo de impressões, que uma

alma existe
Nos olhos enigmaticos dos bois I

Conde de Monsara!(.
--"CID."

Falta de espaço
Por absoluta falta de espaço fomos

obrigados a retirar muitos artigos já com

postos para e�te numero.

o HERALDO, bi-semanario republi
cano democratico, é o jornal mais estima
do:' do povo e o de maior circulação em

toda a provincia do Algarve.

rdplice entente

Couraçados. . .• 1.635:000 toneladas
Cruz3dores. • . . 672:000 D

ALEMANHA E AUSTRIA

Couraçados... • •• 907:000 toneladas
Cruzadores. . •• . • 99:000, •

Isto é, contra um deslocamento de
2.305:000 toneladas da triplice, apenas as

outras duas potencias opõem 1.006:0·00
toneladas.

ARMAMENTO DOS NAVIOS
As mais poderosas peças dos navios

inglezes são de calibre 34.5cm e lançam
projeteis de 50 arrobas cada, á distancia
de IO quilometros QU seja de Faro a

Olhão.
'

Os projeteis alemães conquanto alcan
cem a mesma dlst�ncia só teem 30éru
de diametro e pesam apenas metade da

queles.

, Cria, de flrt,
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F BRICA PROG'R.ESSO FARENSE DE'LADRIIJHOS
·MOS�ICOS

oe MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES
1\1\1l_IŒ@} l2lg(;lll� IJ

.
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Deposito de cimentos naéíonaes e estràngei'ros-,'Preços sem' competencia-Descontos aos revendedores
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Ninguem mande vir de fora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica
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Vende-se de boa qualidade e em
�

qualquer quantidade na tenda de
Ca¡rminha Ramos. Praça da verdu
ra, Faro

antigo passaporte, Oil passaporte uruvisorío,
pel» do DOVO modero adorado, f,l(;am ime
diatamenle a troca.

mos e João Voleolim Rodrigues, lSAl!unda·feit8, 10-0. Maria Lucia Rosa, }). Aldomira
de Sousa Alves, D. M.ria Luiz« M<rques de Azevedo, D.
Deolmua da Ascencào Fernandes Cruz, D. Piedade Casta

nho Gimenes, Lui; Antonio Pereira, Manuel JJsé Gvspar,
Marcelino Cipri.no M .rques, Francrscu de Jesus Ramos e

João Carlos Lucio tia Silva.
T�rc.-f�íra. U-O Lucinda ti" Silva Menezes. D. Ma

ria dil;·Dores Silverio, D. Eul-lis de Castro Moates. D. Ro
Sa Maria Gonçalves, Joaquim JO'é de Brito, José Antoni o
Pascoal. Alfredo d. SIlva Teixeira e o menino Adolfo Gui-.
marães Portela.

.

i'

I Qilart.-feiril. 12-0. CHalina Dias da Silva, D. Ana

Ventura de Sousa, D, Balbiua de C,'stro Bsnjob, D. Alice
VIeira Sergio, D Lucia da Silva Rosa, Joaquim Manuel'
B.ti�ta, João VilorlDo Mendonca, João José B .usta, Anto- ¡

DIO Felicia, Jose Bomíacro l\iacafila e João Antonio Pa-

i eheco , .

Agradccime.nto

POR ESSE ALGARVE
'Cachopo

•

O professor Pereira de Lima participou
aos seus alunos I,Ar recebido ordem supe
r ior para fechar a escola movei tio dia 31
do m3Z de julho e assim tinha dt' cumprir.
Oegpeoia-se dos sens alUDOS com saudade,
acooselhando-os sempre I!IO dever -re bons fi
lhos e de bons pais, que se lembrassem
sempre dos seus boos conselhos tendentes
al> Bem Social, ao amor á Republica e á
def-z« da Patria.

Nunca olvidassem o dia 15 de março de
-1914, dia esse que por sila inirial i va se

realisaram as festas da Arvore e da Rppubli
ca e se inaugurou a bandeira nadullal e se

prestou homenagem ao ilustre pr-si.tenre
da R'pllblica, dr. Manuel de Arriaga. Estas
festas nunca se tinham organísado n esra al
dela, não havia a bandeira, nã .. se nrestára
qualquer rnanifesração ao chf'f,., do aiual re
guneu, mas era uecessario que iodos com
a maior diguida.te e respeito soubessem ser

republicanos e patriotas, porque assim cum

priam os deveres de bons portuguezes.
·

Dissertando' sobre ínstruçã. tl educação
ÚJClllHf"OS ao estudo para não se esquecerem
do que já tinham aprendido. Ornpaudo se

proñclsmemente de varios assuntos técnicos
e proñssronaes, convidou-se a acompanha-lo
á sua residencia. organisando urn baile que
terminou ás 24 horas com entusiasmo.

O gramofone tocou peças repubricauas e
a assistencia saudou freneticameute a Repu

. büca.
-No proximo domingo fesl,eja·se neSla al

deia a Nossa 8ellhora das Dôres havenrio
cOlllull.hão ás creallças e sermão pelo prior
deSla tfpguezia, Agostinho J"sé Vaz. Tam
bem se reallsa a feira de gado que costuma
ser muito concorrido.
· .......0 nosso amigo Sf. Pt'feira de Lima,
nl'uito generosameule contiuua regendo o
curso diurno .

.. Em cempensação dos sens uteis serviços
ainlla não recebeu ii verba para o expedien
te. da escola e a !lPspeza com o seu Irans
porlR de, Lisboa a esta aldeia.
�. Braz de Alportel

· Cbegou no dia 2 do corrent.e pelas t3 e

lQeia horas a esta �ila D sr. governador ei'
vil deste distrito afim de dar li ptlsse á Co
missão Municipal deste novo concelho.

, (flti s. ex.a esperado á entrada da vila
por muilissimo povo que o aclamáva deli-

. ralilemellte ao soro do hino da Mao'ia da
Fonte locado pela filarmonica União Mal'çal
Pacheco, de Loulé. Nn momeul" em que ()

c(,rtejo ia a entrar 110 largo (je S. Sebastião
fo� tudo trans!('fIlêldo, por um incelidlO pro
dnzido, segundo dizem. por UIJl foguete
que pPgllu fogp a umas medas de curtiça M guel Estela. Chég ,do ao termo d�

que- eSlavam uo quinlalãú da fabrica do sr. tr�tamento da enfermIdade que o reteve

J(lão Viegas-Lour(l. Claro está que o povo no Jeito durante tantos dids de incêrteza
c(Jrreu tlido em debandada a acudir a tão cruel e retirando hoje para Melila vem

_]amentavel desastre. por esta f_órma agradecer a todos quantos
São diaoos d(ls maiores louvores os srs. se �nteressaram pela sua saude, perjgo�a·

governadór civil, Jlisé Méndes Cabeçadas-, mente abalada na sua transitoria pass a

digub capitão-terieille da mar.ilJha, e João gem por esta Cldad�:
MelJdes Cabeçadas, digno alferes de iufallta- Em especiàl, agradece ao distinto elini
ria e entre os opercu'jos destacamos d(lis que co dr. Vaz, que toi seu assistente; ao ha

tambem mereceram dignos louvores: Auge- bil dr. Candido de S()�sa.' que foi seu

lo.e Jlisé do& Sanlos, rolheiros, qlle lodos operador; e ao solicito-dr. Assis, que aju
com riscos de suas proprias ví"a� não se dou a operação; todos denotando a sua

puuparam aos trabalhos para extillguir o fo- muita prufi�iencia. A's proprlerarias d,\
,go que parecia querer devorar as habita- hotel pelo inexcedivel carinho, zelo e so

�õps visiuhas o qlle não sucedeu de_yido aos licirude com que o CUidaram sempre num

esf"rços destes heríemeritos cavalheiros. alto espimo de gent!rosIJa.te e na mais
S. ex.a' o sr. g(,veruador civit dell logo as devada compreensão de dedicações bu

,providellcias devidas e pena fui que s. ex.a manllarias Isenlas de interes�e material.
.linda tivesse de se indignar alguma coisa Não póde egualmente omitir os nl)mes

pelo faCIO do industrial João Louro se diri- dos sr:>. Joaquim Inaclo dos Santos, di

gir a s. ex.a em termos não muito corrétos gno consul espanhol nesta cldad.:, e Moi
a fj¡¡¡:t de s. ex.a assumir a responsaÚlidade :lés Sequerra, conceituaJo ,comercia�te,
do estrllvio de alqum fardo de cortiça. pelas multas' provas de afeto e dedlca-

O iutluslrial tmha as cortiças 00 seguro ção.
, .

.

,

e o'sr. governador civil atendia ás necessi-l A todos, os. mais sl�ceros agrad�clmen
dades de salvaI' os predios e as vidas dos I

tos � o ofereCimento ao seu 'presumo em

que pediam socorro I

I
Melila.

,

Depois de acabado O fugo foi s. ex.a
.

Faro e Hotel Louletano, aos 30 de

acompallhadtJ de muito povo em diréção á jUlho de 1914·
sala du Registo Civil oode falou e·seguiram-
se-lhe outros cidadãos fazendo os seus dis

.

CurS0S. Depois disto s, ex.ª deu a posse á

digtla Comissão MU[Jicipal.
Tocou no COrell) das 2'1 ás 2í horas a

filarmonica o seu reportorio agradou bas
tante.

Doentes :

Encontra-se gravemente enfermo o sr. padre Bernardino
Miraben! Pessanha, anngo pnor da freguezia do S. Pedro
deste cidade. (

-Continua doente o sr. Antonio Caetano dos Reis, mes

tre da oñema de carpintaria da Escola Indust ri.d.

Necrologia:
Faleceu em Lisboa o sr. dr. Luiz Gonzaga dos Reis I

Torgal, antigo ueputadu na nação, muito rel-cionado nesta Icidade.

¡.-Sepultou·se, no domingo. no cemiterio da Ordem de

S. 'Francisco de Tavira, em c-tacumb«, o IIOSSO presado
aungo sr. Justino Augusto FOITel!'., com estabelecunento i
de moveis.

Era. muito bemquisto pelo seu fleo trato e primorosas
qualidades 'óe car.ler.

O Iuueral roi imponente, tocando ñlarmcnica Limpinhos.
Deixou grande sen limen to.

- Faleceu em Lisboa com 80 anos de iJade o sr. Emi
lio Ernestine Fr-néo, marquez tie France e Almodovar, im
portante eaplt.lIS!3.

A's Iarmlias eulutadas os nossos pezarnes.

--'."_

Está amanhã de ser viço d as 13 ás 22

horas a tarrnacia Dinis Amores, Ru a CIe

Sant . Ancon.», 28.
.

OBSERVACAO - DépOIS das 22 ho

ras e em ca,� de urgencia pode recor-.

rer se a qualquer larmacia.

Armacões de atum
,._- � -_. J _. .'. .

,"

NOTA DO PEIXE VENDIDO NA ,LoTA DE

VILA REAL DE SANTO ANTONIO,
.

DE 25 A 31 DE JULHO. DE 1914
Ramalhete-30 alUIiS e 1 atuarro lia im-

portancia de 344857 c-entavos. .

Livrumento-536 atllllS e 62 atuarros na

impon.ucla de 7.264#06 c.entavils.

Barr-il-642 ¿HilOS, 125 alUar�l)s e 18
albáctlras na ImponancCa de 9.555#55 ceo

tavos.
Medo das Cascas-342 atulls, 448 aluarros

C 6 aJbácllras lia i�n¡.Mlaocia de 4 890#081eenl avos.

Soma, 1.550 aluns, 636 alnarr/ts e 24-
aJbácoras !la importallcia ÓfJ 2t.OM#26 cell-

lavoso
'

Miguel Estela.

Editos de 30 dias
(2.a publicação)

-C ...t...RTEIRA

No juizo de direito da comarca de Fa
ro, cartorio do quarto oficio e inventario

orfanologico por obito de José Joaquim,
ex-morador no sitio dos Juncaes fregue
zia de São Braz. casado que foi com a

inventariante Maria Rosa Sousa, morado
ra no mesmo sitio, correm editas de tr in
ta dias, a contar da segunda publicação

Fæ{em alIOS :

.A'!'Ianbã• domingo, 9-0. Maria Alzira Cid Rey LUD a

Cnsplm, D
..Mana Francisca Sanches Inglez, D. Joaquina

!scenção Davlm, D. Eduarda Mendes de Sousa Julião An
tM;!) Serpa, Pedro Luia Vieira" Francisco da� Dores Ra-

"'œYf't'MtWfflM§i�@t�
•

\

S
CRI ÇAS
FRkCAS

tornam-se fortes e saudáveis com a Emul-

são de SCOTT. Quando uma criança
se torna raquitica, rabugenta, magra e

triste. a Emulsão de SCOTT lhe restaura

a gordura. a vida e a alegria da saude,

D�rante o periodo da dentição, a

Emulsão de SCOTT alivia a irritação e

ajuda o facil desenvolvimento de dentei

fortes e brancos. Para o tratamento

do Linfatismo,
da Raquitis,

da Escrofula,
doenças da pele e incarnados do sangue

.e dos ossos. a Emulsão de SCOTT .nâo

tem rival.

A PROVA:
"Escrevo esta carta porque desejo que to

dos os pais que têm filhos linfaticos lhes

deem a tomar a Emuls�o de SCOTT,

porque é o melhor remedio para este mal.

Meu filho era muito liníatico, magro é

com falta de côr. O remedio que lhe dei

foi a Emulsão de SCOTT, que o curan

por completo em pouco tempo. Hôje meu

filho está bom. tem boas côres e está

gordo:· Fernando S\�ões da Cunha,
Rua de S. Miguel, 87. p'orto, 16 de Ja
neiro de 1913.

Emulsão
de SCOTT

peixeir,o
grandecom

peixe, no pacote,
sinal da pureza, boa

qualidade e força do

preparado SCOTT.
Recomendado por to"

�Vl�1 'dos os medicas para
II.,lí!< uso tanto das crianças

como dos adultos.

Todas as Pharmacias e Drogariâs vendem a

Emulsão de SCOTT.
Representante:
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27. Porto,

4¥i4We

do presente anuncio n" Diario do Gover
no, cit�nd) os IOteress.ados M nuel Jon·
qUlm. ca,ado com ,\i�ria Fri:lncl"ca, Ma
nuel Gerrrujes. casadO com Fr�n,cisca Idos Santos. elds mo,aJoras no SitIO de
São Rúmão. freguezia de Sãv Biaz e eles
ausentes em parte lO�erta da America do
Norte, para' todos os:termos elo mesmo

invent ,no até fin<ll, sêm prejuiz'l do seu

anJamenro.
,.

O escrivão' do 4:0 oficio,
Francisco José BernardillO de Brito.

Verifi--juei:
_
O juiz de direito.

Dias Fer'reira.

SEMENTE OE COUVE

»�����a��'9¡¡'����

I PE�F�MÂB.IAA PESO.,!� Na Livraria Mendonça, de Faro, .,.� RUA D. FRANCI�CO G�MES, 12 a ti .

'¡J Vendem-se ricas perfumarias, por

!z;;0s e.o.cionalm._nte bar.ios

j' �¡lj�®��¡¡I����������J���'��iJ �.
M�QW��S ���IG�l�� E I���� r�l�t�
Tubos de ferro preto e gHlvanisado

Bo:rnbas de todo ... ' Oloõl ""iste:rnas
Charruas e relha ...

Motores; a ,g-azoUna e eHZ :pobre _

Motores Evinrude' a g"zoli�a para adaptar a barcos

Fundição, Serralharia e Forjas
F, STREET & C.o-t.td

LISBOA PORTO

REPRESENTANTE NO ALGARVE

i JOAO �OROMENHO-Largu ¡ja Esta�ãO, �t-�aro

i I j�ljll��jimij�ji������
¡ e�������������i�������������.
i,1 AGU A DA MATA �
I�) �
¡I CALDAS DE MONCHIQUE II �. A .melbor_,agua de meza, estomag? e anemias, analisada pelo dis- �
� tmto analista dr. C. von Bonhorst.

.

, �
� Vende-se aos copos, na Rua de Santo A ntonio, n." 85, e no Tea- �
� tro Circo, em noites de espetaculos, onde o vendedor se torna- conh ecido -

I � por trazer uma chapá no. benet, com o dístico 'de' GOA DA MATA. �
I � <,

Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, á razão de tres cen- I
! � tavos cada litro, na Rua de �anto 'Antonio, n.?85,' I
� BA. EI GUERREIR06) æ

I - ���§ •

I����Mí����ijijlij�������Il��Jj_��1
l � '.. _

.. �
�����������������

!! L A M r À D .\ S "M m T A L ., �
:: NOVA LAMPADA DE ¡¡iLAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL �w

� CONSTHUÇÁO SOLalJA., I
�. AGENTES EM PORTUGAL I
I A ppareillage Gardy, S. A. I

I
LISBOA-RUA DA ¡\SSUNÇÃO, 99, 2.o-LISBOA ri

®��.Esta·lampada tem o maximo de luz e o minimo de consumo. E' a melhor que ha no mer- WIf!
cado e. a mais h.rata. Pode ser des,le 10 a tOO velas. O "�ente da casa Gardy em Faro en

carrega-se da mootagem a tuz e de todos os seus nparelbos. b�rn como d¡l instalação de cam-

®� pHiohas eletricas e pàra·raios. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletriei- ��
� dade, tanto de luz como de forço motriz ou aquecimento.�Materlal de 1,' qualidade. �'�
I. . Preç�s baratissimos-AGENTE; Antonio do C.rmo Bentes-Rna Letes, o.· 21 ,- FARO ®�_

����������������
� �

�ulfato de cúbre, raphia, corticite, maquinas agri�
colas e industrjaes, estinrores de incendio, todos os

artigos pertencentes á industria corticeira, auto
Inoveis Al )LER e LOYD, maquinas de escrever

ADLER, etc" etc,

SUCURSAL EM FARO

lilii D. rU&ldseo �OI0S, 45
ONDE SE EXECUTAM TODAS AS TRANSAÇÕES

COFRES P'A"NÔ VERTICAt
VENO'E.:SE um Boisselot em· bom es

tado e muito em conta •

Dirigir á empreza do Teatro Circo.
FARO.

De segredo, cóntra fogo, 'garàn
tidos.
Latoária Ma'rreiros-PARO.
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E�sta casa é amais habilitada do Algarve e está preAvenid�'sIe(¡()rF�a :�_��'�,�,qtJ�j$.u�rlp.tf�ai:ForlPp\lco);S8�ç?)de te r;1po ern q.ualquer ponto do Alga�ve, Cçi1n� por exemploerrrOlhão, espaço de tempo que p6de estar tudo ao dispór.do.frêgtibz, depois 'Jo aVISO de 2 horas. 'l.{eQresebtantes em Olhão, Antonio dos Santos, marceneiro: em Santa, Barbara,Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, s-horas, ern Es.toi,n(Cristo-vam-tr�tnm�Barros�atp:inre¡iro� 'te'iñp'ó 2 horas, ern Lóulé, José Martins, estancia de rnadeiras; 3 horas,
em S:'Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José .. Soares. estanciade.madeirasiô.horas, emVila Real, Froncisco Néné. comerciante; :�,q horas, em
Silves, Vicente.de.Carmo, comer�ia�t�; lb horras, ��.-A!,b,�lFe�I;a'''�,;,���",�fancisco Leote, carFi!lt�i&9; 7�h�r�s. ;Roga-s�, qu�. qualq:ue,r [ncídente que se dê, St! dirijam imediatamente ao.s
nossos repres€n.ta�!es p'ara p�ovld,pn��ax; em s�g�Hd�:; As �:1b�I,_��":eqc�;ntr�.m�se .r��,�ntes.,�? puppc� erp pta7as de'f'{l�,�O,?OS �redlOs d?s repr esentantes. r:;:stg"c9l�al\?mb�m, .te�1 fabri
ca de ur'nas:,de"mo�t:lo,;noguelra etc: lizas; moldadas;' entalfiadas -gue"garante o seu aperfeiçoamento superior ,a muttas fabricas.de LIsboa. Também se fornecei a depositos d€: urnas
aos 'preços 'das falJrtliças deLisboa, pagamento a 30,dias, teodo boas';!:�ferencias. Torno a advertir para toda a"garantia, que se, dirijam díretamente a' esta; casa '121,1 representantes,
para. sempre s,ustentar.fD.Qs o� preços: das �ossas: tabelas e a m_a)d�a ordem e de��ncia, Tambem se fornecem u�nas por telegrama para ,qu'alquer freguez, en:'f'�ar'i6s -tarnánlios e

.qualidades, semp�e.m.Ulto sortido e existencia. "
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1t R Conselheiro Bivar '3 _;_'AVe�i�!I.':.:tIa Rep�blica, � ,�.;
I t �� PAjRO �� , "t:'3
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Esta casa, que é no genero a rrimeira cJa pt.:p'yinda do Algar
ve, encarrega-se de todos os tr�balho� �me�cãn¡ços � civis.' ':'�;
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Ninguem compre se_m primeiro'visitar'esta ilnportaI?-te fabrica'
.

"'- • -_L:.ll·.::v ,., _ '_. .:' _._ lo �,!;�.' ¡ •

�

��1
...._

, cY':)
cY':)

'c:,..-:) •

.1

..

PORTUGAL PREVlO�¡'HTH
Companhia de

..S8guros�C�p,lTAL 'I,OOO:Ooo�noo
SEGUROS DE VIDA (TODAS AS £uMBINACÕES) ,

�egurGS 'contra, fo�o-�egllro8 m111'ltt'll£Os -��gll"'08 êle'
-

. ,,� :.. .,. .'

cl'JstaJ8-S('gUI'OS CfJotra roubo"'s-,egu�os
pGdae,¡¡-§e:!lIros agricolas .,0 I,"

AGENCIAS tM 1000 O PAil E C�LONrlS'
, ¡,

&éde-Rua rio Alecrim, lO-LISBQA. ¡

Representante 81n Fa-ro, MANUEL FRANCISCO:¡COSTA


